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Prefácio

Carla Regina Silva

	 De que forma podemos lidar com todas as mudanças, os sentimentos, as implicações nas vidas 
cotidianas frente a maior pandemia sanitária da história moderna do Brasil, de proporções globais? 
Ainda não tínhamos muitas certezas, mas prevíamos a seriedade e a complexidade sobre as deman-
das para conter a pandemia e evitar mortes e agravos de forma global, mas estimando as compli-
cações no caso brasileiro e os impactos diretamente relacionados às crises política, econômica, social 
e de gestão pública em associação com os subfinanciamentos de políticas sociais essenciais. Contexto 
que afeta os cotidianos e as vidas das pessoas e comunidades de forma desigual e excludente dada às 
estruturas de poderes hegemônicos colonial, heterocispatriarcal, capacitista, entre outros, constituídos 
historicamente.
	 Considerando todos efeitos e reverberações em diferentes dimensões da vida, especialmente a 
humana, nos questionamos qual nosso papel como membros da universidade pública, trabalhadores 
da saúde, educação, cultura, dotadas de certos privilégios e condições para a execução do trabalho, ci-
dadãs ancoradas pelo compromisso ético político pautado na superação das desigualdades, exclusões, 
violações, e interessadas nas pessoas e coletivos que mais sofrem os efeitos destas. 
	 Reconhecendo as potencialidades nas interfaces entre a cultura e a saúde, em especial, a saúde 
mental, gestamos sonhos, que se transformaram nos projetos coletivos que apresentamos nesta obra, 
com o objetivo de contribuir para as múltiplas possibilidades de expressão do vivido como formas de 
cultivar cuidados criativos frente a realidade tão incerta que nos cercava.
	 Neste caminho, também nos questionamos por que convidar e incentivar pessoas e coletivos a 
transformar as inseguranças, perdas, angústias, tristezas, ansiedades, acelerações, imobilidades, entre 
tantos outros sentimentos e sensações, em formas, éticas, estéticas, cores, gestos, notas ou poesias?
Essa indagação pode ter muitas respostas diferentes, mas é preciso considerar que é inerente à vida 
humana reconhecer, compreender, dar sentidos e significados e expressar os processos vividos. Assim, 
a arte é essencial à vida humana pois a partir de diferentes linguagens, técnicas e criações é possível 
comunicar toda gama de sentir-pensar-fazer-viver tão singulares nas subjetividades das pessoas, ao 
mesmo tempo plural, coletiva e diversa. 
	 Assim, construímos a proposta da curadoria de Festivais remotos – CultivAR-TE e Uni-Diversa 
como formas de cultivar cuidados criativos a partir de diferentes expressões artísticas de forma a com-
preender que a arte a cultura são dimensões essenciais à vida humana, capazes de comunicar e de 
conectar uma série de deslocamentos do vivido. Neste sentido, ressaltamos a importância da arte ex-
atamente porque é pandemia, e nos momentos de crises precisamos nos repensar quem somos, que 
presente estamos oferecendo e como podemos construir futuros possíveis.
	 Por isso, convidamos você para que possa conhecer estes trabalhos como estratégia de cuidado 
na interface entre saúde e cultura, organizado em seis capítulos. No primeiro capítulo apresentamos o 
planejamento, a composição das equipes, parcerias, comunicação e divulgação e constituição do fluxo 
de trabalho para a realização das curadorias dos Festivais. No segundo capítulo apresentamos reflexões 
sobre as provocações que apresentam o Festival Uni-Diversa, assim como todas as obras publicadas. 
O Festival CultivAR-TE foi gestado a partir de quatro eixos, assim, no terceiro capítulo apresentamos 
uma seleção das obras relacionadas ao Eixo I – “Retratos do Isolamento e Distanciamento Social”. No 
quarto capítulo apresentamos uma seleção das obras enviadas ao Eixo II - “Resiliência em Tempos de 
Pandemia”. No quinto capítulo apresentamos uma seleção das obras enviadas ao Eixo III: “O cuidado 
de si e do outro”. No sexto e último capítulo apresentamos uma seleção das obras enviadas ao Eixo IV: 
“Permanências e Transformações da Cultura”. 
	 Desejamos bons esperançares!
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Devemos honrar nossas perdas, deixar as máscaras 
que não nos cabem mais e encarar o que somos, 
como somos e no que precisamos nos tornar para 
esperançar e construir mundos possíveis.
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Cap.1 Cultivando cuidados criativos por meio de 
festivais remotos

Carla Regina Silva
Larissa Campagna Martini

Alice Fernandes de Andrade
Helena Zoneti Rodrigues 

	 Iniciamos contando sobre a gestão e a curadoria dos Festivais remotos realizados – O Festival Culti-
vAR-TE e o Uni-Diversa. Neste capítulo apresentamos o contexto, planejamento, a equipe, parcerias, co-
municação, construção de eixos, edital, formulário, e dimensões éticas e políticas que sustentaram estes 
projetos.

O Festival CultivAR-TE: contextualização
	 Em meados de maio de 2020, nossos corpos já estavam assolados pela pandemia há pouco mais de 
um mês. Ainda na incredibilidade e também na esperança de que pudéssemos prever o despertar deste 
pesadelo como se fosse possível ter data e hora para acabar. 
O cenário era de esperança, mas também de muita angústia e insegurança. As notícias e as descobertas 
científicas eram cercadas de tensões, de disputa, de contradições, de todo lado uma informação, uma 
orientação de como deveria ser feito e o que deveria ser feito para evitar o contágio em massa, para não 
sobrecarregar o sistema de saúde. 	 Além do campo informacional, havia atravessamentos cotidianos, 
pessoas morriam, o número não parava de crescer, aquilo que fazia sentido, que completava cada pessoa 
de uma forma, em seu viver cotidiano, foi abruptamente interrompido, e estávamos começando a entend-
er que talvez fosse a hora de criar novas possibilidades de existir e sobreviver em meio ao caos. 
Neste cenário surge o Festival de Cultura CultivAR-TE. A fim de proporcionar um espaço virtual de expressão 
e partilha dos viveres e atravessamentos cotidianos, compreendendo que através da exposição das obras 
dos artistas seria possível transformar a relação passiva de comunicação, em que somos compreendidos 
como receptores, para também produtores, logo agentes dessa comunicação.
	 O Festival assim surge como uma possibilidade de cuidado, de resistência e esperança com o objetivo 
de ressaltar a importância da cultura frente ao cuidado de si e do outro na interface com a Saúde Mental, 
no contexto da pandemia da COVID-19. Objetivou promover espaços de cuidados criativos que valorizas-
sem a livre expressão, a produção de vida e o olhar para si sob a perspectiva da autonomia, da participação 
e da inclusão social. Esse espaço considera e valoriza o sentir e a experiência, assim como a maneira pela 
qual como eles podem ser artisticamente representados.

A construção
	 O Festival foi sonhado através da parceria entre as professoras Larissa Martini e Carla Regina Silva cujo 
projeto recebeu apoio da Pró-Reitoria de Extensão da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). 
	 A equipe foi composta pelas docentes coordenadoras, por uma bolsista estudante, outras estudantes 
atuantes do grupo de ensino, pesquisa, extensão e cultura Atividades Humanas e Terapia Ocupacional 
(AHTO) e do Programa de Extensão Saúde Mental em Ação, assim como de profissionais do campo das 
artes, da saúde mental e uma advogada especializada em direitos autorais.

O Edital
	 O Edital foi construído coletivamente e a partir de pilares éticos que previam a abertura de um proces-
so respeitoso com os proponentes, que pudesse ser inclusivo e de alguma forma pretensioso, já que inter-
essava atrair artistas profissionais e pessoas que poderiam não ter experiências prévias. O nosso edital iria 
compor o Festival como um documento-guia, que iria auxiliar nos caminhos a serem seguidos pelos par-
ticipantes, indicando o tempo de duração, a proposta do festival, as possibilidades de linguagens artísticas 
para inscrição. 
	 Mas cabe destacar aqui, que como equipe, foi unânime a concepção de que esse documento-guia 
deveria aproximar, cuidar e trazer mais pessoas do que afastar, por isso se fazia necessário a construção de 
um documento acessível e também sensível em épocas de infodemia, que o nosso edital pudesse ser uma 
possibilidade de escape, de cuidado e como se propunha, um guia. 
	 Compreendemos com esse princípio de acessibilidade e cuidado, que guiou todo o nosso Festival, que 
seria necessário trazer mais diversidade para a nossa equipe, trazer diferentes perspectivas e olhares para 
auxiliar a compor as propostas que viriam. A partir dessa premissa compreendemos que para cada lingua-
gem artística (dança, cênicas, audiovisual, artes visuais, fotografia e literatura) deveria haver um(a) expertise 
da área artística, uma estudante, para auxiliar na comunicação universidade-comunidade e, de preferência, 
uma profissional da área de saúde mental, para poder captar os processos que compunham esse campo.  
Após a configuração dada, foram realizados os convites e assim constituímos uma equipe com 37 pessoas. 
Com uma diversidade de campo de atuação e também de território, nessa equipe constavam estudantes 
de terapia ocupacional, artistas, professoras universitárias, profissionais de equipamentos culturais do mu-

 1. A atividade de extensão foi aprovada no Edital Agenda Cultural UFSCar 2020 (processo nº 23112.108913/2019-20) e desenvolvida pelo Departamento de Medicina da UFSCar (DMed-UFSCar), sob 
a coordenação da Profa. Larissa Campagna Martini em parceria com a Profa. Carla Regina Silva, do Departamento de Terapia Ocupacional da UFSCar (DTO-UFSCar) e com o apoio da Pró-Reitora de 
Extensão da UFSCar.
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Parcerias 
	 À procura de um espaço para elaboração da Galeria Virtual do CultivAR-TE e publicação do conteúdo, a 
equipe buscou uma parceria com a rede de comunicação social e científica voltada para o enfrentamento 
da pandemia de COVID-19 - InformaSUS UFSCar. A parceria contou com auxílio para montagem da página 
principal do CultivAR-TE (Festival de Cultura CultivAR-TE | InformaSUS-UFSCar) e da Galeria Virtual (Galeria 
Virtual - Festival CultivAR-TE | InformaSUS-UFSCar), contando com o auxílio de revisores de conteúdo, lin-
guísticos e de design em cada publicação das 294 inscrições para o Festival. 

nicípio de São Carlos, profissionais da rede de saúde mental do município. 
	 Com essa composição diversas tecemos nosso edital, cuidando do tempo das pessoas, e dos momentos vividos em 
aproximadamente um mês e meio. Um edital inclusivo, com muito respeito e cuidado à cada pessoa que o acessasse. 
	 Ressalta-se que pudemos contar com a assessoria de uma advogada especializada em Direitos Autorais que contribuiu 
para que pudéssemos realizar os devidos procedimentos e cuidados durante o processo.          

Divulgação e Comunicação
	 Como citado anteriormente estávamos em 37 pessoas, de diferentes lugares, com diferentes histórias e diferentes at-
ravessamentos no cotidiano e no viver em pandemia. Todas essas particularidades precisaram ser cuidadas e respeitadas no 
processo de trabalho, de modo que o próprio Festival também pudesse ser uma possibilidade de produzir vida e um lugar 
seguro para acolher. 
	 A partir dessa percepção iniciamos nosso plano de trabalho. Nos dividimos em três grupos. O primeiro composto pela 
equipe responsável pela comunicação e divulgação do festival; o segundo pela equipe de curadoria, ou seja, apreciação das 
obras e o terceiro pela equipe de coordenação que iria fazer a articulação desses dois grupos e também contato com outras 
parcerias externas à organização que surgiram e serão explicitadas posteriormente. A equipe de comunicação de divulgação 
contou com 12 participantes que se responsabilizavam pela divulgação do Festival de forma a pensar estratégias que pudes-
sem alcançar outros territórios e diferentes pessoas e também na comunicação com os participantes pelas redes sociais. A 
equipe de curadoria foi composta por 21 participantes que cuidaram das obras recebidas de modo a apreciá-las, conforme 
o processo de curadoria também indicado posteriormente.

 2. Trata-se de projeto de extensão, processo nº 23112.007064/2020-21 do Departamento de Medicina UFSCar. Saiba mais do projeto InformaSUS em: Sobre o Projeto | InformaSUS-UFSCar. 
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A curadoria
	 Todas as obras inscritas nos quatro ciclos passaram pelo olhar da equipe de curadoria, que dentro do 
prazo estipulado pela equipe de coordenação trabalharam na apreciação das obras que chegavam por 
meio dos formulários. Com intuito de facilitar o trabalho de apreciação, a equipe de curadoria se dividiu de 
acordo com sua especificidade artística e disposição, tendo em vista que a curadoria do CultivAR-TE era 
heterogênea, composta por 21 pessoas dos diferentes setores expressivo-artístico (música, artes visuais, lit-
eratura, dança, performance, audiovisual, artes cênicas) e de diferentes áreas de atuação.
	 O processo de análise e seleção das obras pelos/as/es curadores/as/ não se limitou à uma apreciação 
crítica ou seleção das obras por melhor qualidade estética, pelo contrário, a proposta do Festival centrou no 
acolhimento das expressões, preservação e respeito à identidade artística dos/das artistas, não decorrendo 
uma seleção ou premiação ao final do Festival. Desse modo, a curadoria estabeleceu uma relação com os/
as autores/autoras de horizontalidade no campo do saber artístico, o que resultou numa apreciação sensível, 
mais humanizada e empática dentro dos objetivos do Festival, em razão disso, todas as obras foram consid-
eradas de acordo com sua singularidade em cada expressão artística e eixo temático. 
	 As apreciações dos/das curadores foram adicionadas numa tabela com a qual todos da equipe acessaram, 
ao lado das obras. A curadoria informou à equipe de organização obras que precisassem de aviso de gatilho, 
adição de comunicado de faixa etária ou alguma adaptação. Além disso, a curadoria auxiliou a divisão de co-
municação ao agregar na tabela sugestões para postagem da obra nas redes sociais (produção do design) e 
produção das capas na plataforma do InformaSUS. Todo trabalho da curadoria respeitou as normas do edital, 
que pode ser acessado pelo link: https://www.informasus.ufscar.br/wp-content/uploads/2020/07/Edital-Festival-Culti-
vAR-TE.pdf. As obras que não respeitaram as regras do edital foram desconsideradas.

Os ciclos
	 Ao longo do processo do Festival, sobrevieram 4 ciclos de inscrições para acolhimento das obras. A 
cada ciclo, todo o processo de abertura de inscrições e encerramento sucediam-se, assim como as ativi-
dades da curadoria e do grupo de apoio e comunicação e apoio era prestado, por meio de reuniões mensais 
na plataforma do Google Meet e conversas semanais nos grupos de Whatsapp do projeto. O trabalho de 
postagem das obras na plataforma do InformaSUS ficou à cargo da equipe de coordenação, sendo remod-
elado à equipe de organização no último/quarto ciclo.
Estreia do 1º Ciclo: 01/08/2020 | 25 inscrições;
Estreia 2º  Ciclo: 24/08/2020 | 37 inscrições;
Estreia 3º  Ciclo: 16/09/2020 | 100 inscrições;
Estreia 4º  e último Ciclo: 22/10/2020 | 119 inscrições;

A Galeria Virtual
	 Levando em conta que o trabalho artístico facilita a expressão, o reconhecimento e a elaboração de 
sentimentos reprimidos, vivências difíceis para o sujeito, tanto para os artistas quanto para os espectado-
res que, por sua vez, podem compartilhar com os primeiros a mesma realidade, no caso, a pandemia da 
COVID-19, a Galeria Virtual do CultivAR-TE propiciou um espaço de inclusão, cuidado e acolhimento ao po-
tencializar positivamente, dando novas cores e formas às adversidades da pandemia da COVID-19. 
	 Ao todo, o Festival CultivAR-TE recebeu 294 inscrições relacionadas aos 4 Eixos representativos do Fes-
tival:
•	 	 Eixo I: “Retratos do Isolamento e Distanciamento Social”; 
•	 	 Eixo II: “Resiliência em Tempos de Pandemia”; 
•	 	 Eixo III: “O cuidado de si e do outro”; 
•	 	 Eixo IV: “Permanências e Transformações da Cultura”.
 Ao longo dos capítulos deste E-book convidamos o leitor a apreciar algumas obras representativas de cada 
eixo.

O Festival Uni-Diversa 
A partir do CultivAR-TE, pensando numa seleção especial de obras e na possibilidade de uma curadoria vol-
tada à comunidade dos quatro campi da UFSCar, surgiu o “Festival Uni-Diversa: potências da diversidade 
na universidade pública”, buscou por meio da arte e da cultura promover um ambiente pautado no desejo 
pela diversidade sob uma perspectiva crítica e consciente, promovendo a arte como forma de resistência 
das estruturas opressoras que existem na sociedade e não deixam de se reproduzir no meio universitário. 
     
A atividade propôs realizar a ativação de um festival artístico-cultural de caráter transformador e emanci-
patório, tendo como premissa a expressão artística como forma de cuidado, acolhimento considerando ain-
da a responsabilidade social intrínseca à universidade pública com a sua própria comunidade em parceria 
com a sociedade em geral. 

A equipe
A equipe de coordenação foi composta por duas docentes terapeutas ocupacionais, uma estudante de fi-
losofia e uma estudante de terapia ocupacional em conjunto com as equipes de organização e curadoria, 
envolvendo 11 pessoas no total, com a participação de estudantes da graduação de diferentes cursos da 
UFSCar (Educação Física, Filosofia, Terapia Ocupacional e TILSP), estudantes da pós-graduação (Psicolo-
gia) e docentes (Terapia Ocupacional e Medicina). A composição dos membros da Equipe de organização 
e curadoria foi heterogênea, buscando representatividades diversas.
A equipe de curadoria, composta por quatro membros/as/es, atuou nas obras inscritas promovendo uma 

 3. O Festival Uni-Diversa foi uma atividade de extensão (processo nº 23112.108984/2019-22) desenvolvida pelo Departamento de Terapia Ocupacional UFSCar (DTO-UFSCar) sob coordenação da Pro-
fa. Dra. Carla Regina Silva e com apoio da Pró-Reitoria de Extensão da UFSCar, participando do Edital Agenda Cultural UFSCar 2020. Em decorrência da pandemia da COVID-19, o Festival e seu preparo 
ocorreram de maneira remota, a fim de respeitar as medidas sanitárias e de segurança ao contágio do coronavírus.
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Relatos feitos em formato de vídeo foram comunicados em Libras pelo aluno Nicolas Nascimento, do curso 
em Tradução e Interpretação em Libras e Língua Portuguesa (TILSP). Os relatos podem ser conferidos na 
página do Instagram: Festival CultivAR-TE (@festivalcultivarte) • Fotos e vídeos do Instagram e também do 
Facebook: Festival CultivAR-TE - Página inicial | Facebook. 

A curadoria
A realização de uma única galeria possibilitou a criação de um plano comum das diversas expressões artísti-
cas e vivências ao fomentar um espaço virtual heterogêneo atravessado pelas temáticas do Festival e suas 
múltiplas formas de expressão, proporcionando uma experiência estética de movimento e vida, percorrida 
por processos de criação, lutas e resistências. 
A partir dos temas: “empoderamento”, “lugar de fala” e “interseccionalidade” considerando o contexto da 
pandemia” promoveu espaço para a expressão das potencialidades da comunidade universitária a partir 
das seguintes categorias: Artes visuais; Fotografia; Dança; Literatura; Artes cênicas; Performance; Audiovi-
sual e Música. 
As obras foram enviadas nos formatos: imagem, vídeo, texto ou GIF. Para isto, o Festival abriu inscrições de 
obras por meio de um formulário eletrônico no Google Forms® entre os dias 17 de novembro de 2020 até 31 
de janeiro de 2021, apenas para membros da comunidade UFSCar e maiores de 18 anos de idade, de acordo 
com o edital: edital-uni-diversa.docx-1.pdf (ufscar.br).

apreciação sensível do material que chegava através dos formulários, de acordo com a temática com que 
cada curador/a/e se identificava. 

Divulgação e Comunicação
A apresentação da equipe e divulgação do período de abertura de inscrições do Festival foi feito pela equi-
pe de organização (6 membros/as/es), que se empenhou também em tratar das temáticas nas redes so-
ciais pela produção de textos ou vídeos, convidando membros/as/es da Equipe e da comunidade UFSCar 
para relatarem sua experiência/vivência de acordo com a proposta do Festival. 
A equipe foi responsável pela criação do logo, identidade visual e conteúdos para as redes sociais, também 
geradas para este fim, além da articulação de demais redes dos coletivos parceiros.
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Após a estreia das obras na plataforma do InformaSUS no dia 9 de março de 2021, as obras foram divulga-
das pelo Instagram e Facebook em formato de vídeo ao longo dos meses de março, abril e maio, propor-
cionando não apenas uma maior difusão e visibilidade das obras, mas a expansão da diversidade universi-
tária para além da comunidade acadêmica. 
O processo de análise das obras pelos/as/es curadores/as não se pautou por meio de uma apreciação 
qualitativa da obra, por meio de um julgamento crítico, pelo contrário, a proposta do Festival centrou no 
acolhimento das expressões e respeito à singularidade dos/das artistas/es, não decorrendo uma seleção 
ou premiação ao final do Festival, premissa existente já no CultivAR-TE. 
As apreciações dos/das curadores foram adicionadas numa tabela com a qual todos da equipe acessaram, 
ao lado das obras. Ademais, a curadoria avisou à equipe de organização obras que precisassem de aviso 
de gatilho, adição de faixa etária ou necessidade de adaptação. A equipe também agregou sugestões na 
tabela para postagem da obra nas redes sociais (produção do design) e para produção das capas na plata-
forma do InformaSUS. Todo trabalho da curadoria respeitou as normas do edital, as obras que não respeit-
aram as regras do edital foram desconsideradas.

Parcerias
Da parceria desempenhada já no CultivAR-TE, o Uni-Diversa contou também com a parceria do pro-
jeto de extensão “Comunicação Social no contexto da COVID-19”, InformaSUS-UFSCar (processo nº 
23112.007064/2020-21), plataforma onde a página principal do Festival foi elaborada (Festival Uni-Diversa | 
InformaSUS-UFSCar), apresentando o objetivo geral do projeto, assim como foi estruturado um espaço vir-
tual para acolher as obras (Galeria Virtual - Festival Uni-Diversa | InformaSUS-UFSCar), com a colaboração 
de revisores de conteúdo, linguísticos e de design em cada publicação para o Festival. A atividade recebeu 
auxílio de divulgação pelas plataformas do InformaSUS e do InfoRede-UFSCar. 

A Galeria Virtual
A Galeria Virtual estreou no dia 09 de março de 2021; as obras foram divulgadas pelo Instagram e Facebook 
em formato de vídeo ao longo dos meses de março, abril e maio. Durante o período de inscrições, o Festi-
val recebeu 24 inscritos/as/es, totalizando 37 obras atravessadas pelas temáticas abaixo e representando a 
diversidade da comunidade UFSCar. A coordenação do Festival elaborou oito temáticas/lutas, nas quais os/
as/es participantes interessados/as/es enviaram suas obras (única ou coleção) em um ou mais dos 8 temas/
lutas propostos no edital: 

1. Questões étnica-raciais/afro-brasileiras/diaspóricas; 
2. Questões LGBTQIA+; 
3. Questões indígenas, comunidades e povos originários;
4. Feminismos e questões de gênero; 
5. Deficiência, diversidade funcional, saúde mental; 
6. Periferias e movimentos da quebrada; 
7. Diversidade religiosa e espiritualidade e expansão da consciência;
8. Migração, refugiados e/ou outros deslocamentos. 
Outro(s): Temáticas ligadas ao cotidiano pandêmico e as diversidades.

No capítulo a seguir será possível conhecer e apreciar as obras representativas dos temas/lutas publicadas 
na Galeria Virtual: Festival Uni-Diversa | InformaSUS-UFSCar.
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Com o objetivo de afirmar a diferença e a diversidade como potências da vida, partimos da compreensão 
que essa diversidade nem sempre tem, teve ou terá as mesmas condições de existência e expressão no 
contexto universitário. Fortemente influenciada pela cultura ocidental hegemônica, e durante muitas dé-
cadas, habitada apenas pelas camadas socioeconomicamente favorecidas da sociedade, a universidade 
brasileira, muitas vezes se constituiu como um espaço de reprodução das opressões estruturantes, das 
desigualdades/iniquidades e/ou de normalização das diferenças, reproduzindo a conservação de padrões 
de uma cultura ocidental capitalística (hétero - cis - branca - patriarcal - capacitista - cristã - eurocêntrica). 
Assim como, o privilégio epistêmico dos homens ocidentais sobre o conhecimento produzido por outros 
corpos políticos ao perpetuar relações imperialistas/patriarcais/coloniais (GROSFOGUEL, 2016, p. 25).
É fato que, com os processos de ampliação do acesso às universidades públicas, refletidos principalmente 
pelo processo de interiorização/capilarização das universidades, bem como a aplicação de políticas afirma-
tivas de democratização, como a Lei de Cotas (nº 12.711/12) nas universidades federais, promulgada a partir 
de 2013 (www.portal.mec.gov.br), a universidade se fortaleceu em sua diversidade epistêmica, racial, de 
classe, de gênero, entre outras. 
No entanto, com maior ou menor grau de potência, a diferença e a diversidade sempre estiveram pre-
sentes na universidade, como em todos os espaços da convivência humana em comunidades. A busca por 
reparações históricas tem possibilitado a potencialidade da diversidade com a inserção de pessoas negras, 
trans, estudantes de escola pública, pessoas com diferentes tipos de deficiência, indígenas, migrantes, re-
fugiados entre tantas outras. 
Para Félix Guattari (1996), a questão da aceitação da diferença é mais do que uma questão de tolerância 
diante de um outro grupo ou da alteridade. Também não é só uma questão de direito, mas é fundamen-
talmente uma questão de desejo. “E desejar o dissenso, a alteridade, a diferença, só é possível quando as-
sumimos a multiplicidade que nos compõe” (LIMA, 2003). 
Em um país latino-americano, essa diversidade e as diferenças que marcam os corpos diversos são forte-
mente atravessados por questões de classe, gênero e raça/etnia. Para Avtar Brah, signos como “mulher”, 
“negro”, “pobre” ou “indígena” tem sua própria especificidade constituída dentro e através de configu-
rações historicamente específicas de relações de gênero, raça e classe, entre outras variáveis. 
E cada uma dessas relações se constituem de forma distinta de acordo com nossa localização nas relações 
globais de poder. Assim, não existimos somente como mulheres ou negros, mas como categorias diferen-
ciadas, tais como “mulheres universitárias”, “mulheres indígenas” ou “mulheres imigrantes”. Cada descrição 
está referida a uma condição sociocultural específica. (BRAH, 2006)
Vale acentuar que múltiplas são as violências e violações, os combates concernentes à vasta diversidade 
étnica racial, os povos originários desta terra, chamada Brasil, tem lutado, e buscado resistir há mais de 520 
anos e desde sempre guerreando contra todas as tentativas de eliminação de suas identidades, culturas, 
línguas, organização social, crenças e territórios, e rompendo preconceitos, buscando vínculos de parcerias, 
fortalecendo caminhos de suas raízes. 
À frente do novo contexto pandêmico, esses povos vêm também expressando completa indignação e 
repudiando, contra todas formas de ações, ameaças e perseguição que compactuam com a violação aos 
seus direitos e a sucessiva criminalização de lideranças indígenas que têm se levantado no movimento in-
dígena em defesa dos direitos: “vidas indígenas importam”!
Apesar de ser um país tão diverso, que foi construído principalmente pelas mãos dos negros que aqui 
foram escravizados, os 133 anos de abolição não foi o suficiente para de fato libertar as pessoas negras. O 
racismo estrutural se mostra todos os dias, seja no ambiente de trabalho, seja quando o sistema resolve 
por meio de uma chacina na periferia, ceifar a vida daqueles que ele mesmo marginalizou (ALMEIDA, 2018). 
O Brasil é o país com a maior população negra fora do continente africano, todavia quando se olha os reg-
istros, percebe-se que o número de pessoas que se declaram negras é baixo, isto porque o processo de 
branqueamento da população brasileira também não foi superado. É difícil se declarar preto, quando se 
depara com uma história de dor, de sofrimento e de exploração. 
Na conjuntura política e econômica brasileira foram construídas estratégias de erradicação dos corpos 
negros por meio de ações direcionadas ao embranquecimento como o incentivo governamental para a 
mão de obra imigrante. Dessa forma, baseada em teorias científicas higienistas e eugenistas, a sociedade 
brasileira foi concretizando ao longo dos séculos formas explícitas e implícitas de discriminação racial (FER-
NANDES, 1965).
Ainda estamos longe de superar o colorismo e a desigualdade social, mesmo com as cotas raciais que 
tentam de modo paliativo, ocasionar em alguma reparação histórica. Ao somar a população parda e pre-
ta, observamos que estes grupos étnicos constituem 51% de toda a população do Brasil, mas que, no en-
tanto, ainda são minorias nas universidades, nos cargos políticos e em cargos de chefia, mas maioria nos 
presídios e dentre as mortes ocasionadas pelos disparos acidentais da polícia. 
Em consonância a este contexto a pandemia da COVID-19 evidenciou ainda mais essas desigualdades, 
a ONU alertava sobre o “impacto desproporcional da COVID-19 sobre minorias raciais e étnicas provavel-
mente resultante de múltiplos fatores relacionados à marginalização, discriminação e acesso à saúde” em 
todo o mundo (NAÇÕES UNIDAS, 2020).  
A arte é um dos principais meios de manifestação de um povo; a capoeira, é um exemplo antigo dentre os 
símbolos de resistência dos povos afro-brasileiros. A dança, a ginga, a música e a poesia retratam as dores 
e as glórias das vivências nesta pátria. Através deste festival, buscamos dar reconhecimento e visibilidade 
aos povos e sujeitos que são silenciados há mais de quinhentos anos. 
Nosso projeto, a partir de uma ação localizada e artística, teve o intuito de dar passagem à obras que tin-
ham em comum o desejo de transformar as relações sociais de poder na universidade, que muitas vezes 
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estão imbricadas na normatividade de gênero/raça/etnia/episteme/religiosidade/funcionalidade. Como 
todas estas desigualdades atravessam diversas esferas da vida de universitários, a cotidianidade dessa 
diversidade, transformada em arte, teria algo a nos dizer em sua diferença?
Para Brah (2006), o conceito de diferença se refere inclusive à variedade de formas como os discursos es-
pecíficos da diferença são constituídos, contestados, reproduzidos e ressignificados. Algumas construções 
como o racismo, tentam impor fronteiras fixas e imutáveis entre grupos tidos como inerentemente dif-
erentes. Nós procuramos afirmar a diferença como relacional, contingente e variável. Neste sentido, a 
diferença não seria apenas um marcador de hierarquia e opressão. É uma questão contingente e contex-
tualizada que pode resultar em opressão e desigualdade ou em diversidade e formas democráticas de 
construir agenciamentos políticos (BRAH, 2006), como redes expressivas e produtoras da alteridade.

Como ativamos redes expressivas da diversidade?
Ao pensar na construção de um ambiente acadêmico pautado no respeito à diversidade cultural e enfren-
tamento às desigualdades, tais como dificuldades de permanência estudantil, racismo e machismo, a co-
ordenação do Festival elaborou oito temáticas/lutas, respeitando o lugar de fala e a interseccionalidades 
envolvidas nestes processos ao apresentar formas de cuidado e desvelar potências de empoderamento 
(RIBEIRO, 2019, AKOTIRENE, 2019). 
Os/as/es participantes interessados/as/es enviaram suas obras (única ou coleção) em um ou mais dos 8 
temas/lutas propostos no edital: 

1. Questões étnica-raciais/afro-brasileiras/diaspóricas; 
2. Questões LGBTQIA+; 
3. Questões indígenas, comunidades e povos originários;
4. Feminismos e questões de gênero; 
5. Deficiência, diversidade funcional, saúde mental; 
6. Periferias e movimentos da quebrada; 
7. Diversidade religiosa e espiritualidade e expansão da consciência;
8. Migração, refugiados e/ou outros deslocamentos. 
Outro(s): Temáticas ligadas ao cotidiano pandêmico e as diversidades.

 A curadoria das imagens foi realizada pela equipe uni-diversa, e em cada postagem, foi estimulado o 
compartilhamento e interações com estas imagens. Com isso, produziu-se em ato: 
•	 	 Um convite para cada um dos inscritos à experimentação/expressão de si na universidade por meio 

das atividades artísticas, na delicada e ousada ação de tornar-se público e publicizar afirmativamente 
sua diferença. 

•	 	 Enquanto sujeitos, cada participante pode ser o efeito de discursos, instituições e práticas, como nos 
ensina Brah (2006), mas esses sujeito-em-processo podem experimentar a si mesmos como “eu” e 
como “nós”, atribuindo a si e aos seus coletivos novos sentidos e significados.

•	 	 Uma maior visibilidade às diferenças e diversidades universitárias, sistematizadas em um acervo 
artístico-cultural, que está na plataforma, bem como neste e-book.

•	 	 Ao produzir um espaço comum de morada para essas obras diversas (em espaço virtual), bem como 
ao estimular o compartilhamento/integração entre as obras, seus autores e público em geral, possibil-
itou-se a produção de um plano coletivo de criação, ou seja, um espaço-tempo entre o individual e o 
social em que se coengendram formas e forças instituintes, nascentes, que são a origem de todo mov-
imento produtor de mudanças. (ESCÓSSIA, 2009; LOURAU, 1995).

Cap.2 - A Galeria
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Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/narrativas-mulheres/
https://www.informasus.ufscar.br/liberdade-2/
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Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/num-dianta-me-surrar/
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Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/futuro-e-passado/
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Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/transcender/
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Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/sujeito-diasporico/
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Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/the-troublemaker-ou-o-criador-de-labirintos/
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Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/nao-somos-balburdia/
https://www.informasus.ufscar.br/nao-somos-balburdia/
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Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/2020-no-brasil/
https://www.informasus.ufscar.br/nao-somos-balburdia/
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Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/poemas-autorais-do-amaral/
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Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/otras-perspectivas-sobre-la-voluntad-del-cuerpo/
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Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/narrativas-mulheres/
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Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/incubina/
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Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-linha-gestual-ressignificacoes-e-abstratos-presentes-em-uma-falta/
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Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/2020-2/
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Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/rotina-3/
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Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/re-presentacoes-em-buscas-de-essencias-conflitantes-com-a-existencia/
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Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/liberdade-2/
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Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/narrativas-mulheres/
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Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/narrativas-mulheres/
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Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/mulher-nao-estuda-fragmento/
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Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/mulheres/
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Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/nos/
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Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/
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Reflexões finais
Buscamos com a proposta do Uni-Diversa ocupar a fronteira entre dimensões da saúde, educação, 
arte e cultura, cultivando cuidados criativos em defesa da potência pela diversidade. Ao construir eixos 
que privilegiam grupos historicamente vulnerabilizados e colocá-los em articulação em uma estética 
artística, mais do que aprisioná-los em classificações ou identidades estanques, procuramos criar a di-
versidade em ato. “Fazer com que essas lutas de minoria não busquem só a transformação da situação 
de um determinado grupo, mas sejam condição para o rompimento com a subordinação da potência 
produtiva do sócius e afirmem o desejo de diferença” (LIMA, 2003, p.70).
Ao atuar de maneira inclusiva para uma educação transformadora, a Uni-Diversa expressou as potên-
cias da universidade pública, estimulando por meio da arte ‘um olhar mais crítico e consciente sobre a 
realidade” (FREIRE, 1979, p.15). Deste modo, a Uni-Diversa propôs um ambiente pautado no desejo pela 
diversidade; além disso, o Festival oportunizou um convite a um espaço plural de afeto e acolhimento 
para lidar com as violências cotidianas resultantes de estruturas desumanizantes. O papel fundamen-
tal dos que estão comprometidos numa ação cultural para a conscientização não é propriamente falar 
sobre como construir a ideia libertadora, mas convidar os homens a captar com seu espírito a verdade 
de sua própria realidade...” (FREIRE, 1979, p. 46 - grifos da autora). 
Obras atravessadas de subjetividades, resistência e sobretudo conscientização, tornando o espaço vir-
tual um ambiente de atividade prática, conhecimento crítico e transformação da realidade (VÁZQUEZ, 
2003, p. 283), ao visibilizar neste momento crítico da pandemia COVID-19, reconhecimento a temas rel-
evantes, reflexos diários da comunidade UFSCar, pois a arte também tem a sua posição de resistência, 
a todas formas de violências simbólicas e físicas, na luta pelos direitos e pela manifestação, com um 
olhar que expressam potencialidades visíveis da diversidade, talentos e suas formas, além das cores, 
da criatividade, da experiência e da esperança.
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	 Este eixo contempla ​todas as formas encontradas para retratar o isolamento e o distanciamento so-
cial​, trazendo à tona as vivências singulares, afetos, expressões artísticas e percepções cultivadas durante 
o contexto de pandemia. Compõe 44% das inscrições do Festival CultivAR-TE com 127 inscrições, que so-
mam 176 obras entre individuais e coleções.
	 Procura retratar o isolamento e o distanciamento social, a fim de valorizar a diversidade de sentimen-
tos, significados e percepções de/para/sobre as experiências do cotidiano neste período, bem como os 
seus efeitos, incluindo os cuidados à vida. Em busca de externar pela arte esta pluralidade de sentimentos 
relacionada à COVID-19, ao isolamento e distanciamento social. 
	 O cotidiano transformado e seus conflitos são representados nas obras de diversas maneiras através 
da literatura, música, artes visuais, fotografia, audiovisual, artes cênicas, dança e performance. Está pre-
sente a insegurança, o medo e a ansiedade frente às incertezas, mas também estão as possibilidades de 
aprendizados e descobertas sobre si e o coletivo.
	 Neste eixo é possível compreender os modos de vida por diferentes perspectivas, ele traz a produção 
da vida, em suas constantes transformações, e as formas de olhar para si e para o coletivo. Há resistência 
em toda parte, um pouco da que existe nos quatro cantos do País é apresentada neste eixo. A arte é re-
sistência, enfrentamento e cuidado em tempos de COVID-19, e valorizamos a cultura que potencializa a 
expressão de múltiplas vozes em cantos e gritos.
	 Construir a apresentação deste eixo nos exigiu certas delicadezas, mas nos presenteou com muitas 
delícias e é justo citar que a principal delas é sobre a possibilidade de não só resistir no meio deste caos, 
mas também de recriar nosso mundo a partir da arte. De recriar possibilidades de existência, de criar, de 
cocriar, de sermos ativos e não passivos predestinados a um futuro incerto e marasmático.  
	 Não consideramos nenhuma outra alternativa para organizar esta apresentação se não por uma re-
sposta igualmente sensível ao que nos foi enviado, respondemos a arte com arte. E em gratidão a toda 
partilha de cada integrante participante deste eixo, nós, a partir deste capítulo, também partilhamos um 
pouco de nós, nossos afetos e nossas afetações de viver em pandemia.
	 Apresentamos a seguir uma seleção das obras que compõem este eixo. A seleção foi realizada para 
abranger a diversidade e pluralidade das experiências retratadas, para isso foram estabelecidas cinco cat-
egorias com base nas descrições dos autores sobre suas obras presentes no formulário de inscrição do 
Festival. Essas categorias serão apresentadas e apreciadas conforme a mostra das obras, a saber: Senti-
mentos que emergem no corpo-cotidiano; (Re)construindo, (re)aproximando e percebendo os cotidianos 
nos detalhes; O cotidiano pandêmico colapsado no genocídio do Estado; Enfrentamentos.

Sentimentos que emergem no corpo-cotidiano 
	 Março de 2020 apresentou ao mundo sentimentos novos, no início parecia que nem poderiam ser no-
meados, aos poucos fomos descobrindo que só eram sentimentos desconhecidos. O mundo lança mão de 
uma tentativa mal sucedida de fingir que era tudo apenas um pesadelo. Mas, diferente dos sonhos, todo dia 
de manhã fomos nos deparando com a suposição de que talvez fosse tudo mais real do que gostaríamos. 
	 Os sentimentos não nomeados precisaram ser abraçados e acolhidos, não dava mais pra fingir que 
não estavam ali. Apresentamos, a partir desta leitura, a categoria que carrega as obras que através da man-
ifestação artística, ousaram traduzir sentimentos e emoções que emergiram do caos sanitário e social, da 
realidade pandêmica.
	 A mudança abrupta do modo de viver, devido à necessidade de isolamento e/ou distanciamento so-
cial, foi retratada como um disparador para uma reorganização interna. A saudade, o medo pela finitude, a 
impossibilidade de projetar e sonhar com futuros próximos e ausência das experiências coletivas também 
aparecem como grandes causadores de sofrimento. Os autores expressaram pela descrição, o novo cotidia-
no como um convite ou uma intimação para lidar consigo e com sentimentos que antes passavam ignora-
dos ou despercebidos pela correria da vida. 
	 Além disso, nesta categoria, as obras permeiam a expressão dos sofrimentos e da sobrecarga emo-
cional devido à quantidade de informações excessivas, e muitas vezes, contraditórias, como home office e 
convivência familiar. 
	 Apresentamos com muita sensibilidade nesta seção, obras que se relacionam com a expressão de sen-
timentos, que emergem no corpo pela inquietude de estar consigo mesmo e lidar com os conflitos internos. 

Cap.3 EIXO 1 - A Galeria
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https://www.informasus.ufscar.br/corpo-catarse-lockdown/
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ttps://www.informasus.ufscar.br/corpo-deslucido/
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 https://www.informasus.ufscar.br/um-mundo-monocromatico/ 
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https://www.informasus.ufscar.br/rotina-2/
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https://www.informasus.ufscar.br/dias/


50 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

https://www.informasus.ufscar.br/mecanismo-de-busca/
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https://www.informasus.ufscar.br/perguntas-de-uma-mae-em-quarentena/ ‎
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https://www.informasus.ufscar.br/use-mascara/
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https://www.informasus.ufscar.br/eu-sentimentos-p…a-eu-sentimentos/ ‎
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ttps://www.informasus.ufscar.br/em-epoca-de-pandemia/
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ttps://www.informasus.ufscar.br/isolado/
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https://www.informasus.ufscar.br/isolation/
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https://www.informasus.ufscar.br/objetos-de-isolamento/
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https://www.informasus.ufscar.br/fingindo-paz/
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https://www.informasus.ufscar.br/diario-de-quarentena-alheio/
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https://www.informasus.ufscar.br/exilio/
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https://www.informasus.ufscar.br/retrato-de-um-ma…-mais-suficiente/
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https://www.informasus.ufscar.br/pandemia/
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https://www.informasus.ufscar.br/quarto-inteiro-indecente-reflexivo/
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https://www.informasus.ufscar.br/danca-dos-eus-dialogos-internos/
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https://www.informasus.ufscar.br/micro-dancas/
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https://www.informasus.ufscar.br/cascas/
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https://www.informasus.ufscar.br/linha-adentro-corpo-adentro/
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https://www.informasus.ufscar.br/um-quarto-de-quarentena/



69ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

https://www.informasus.ufscar.br/vazio/
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https://www.informasus.ufscar.br/
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https://www.informasus.ufscar.br/quarentena-entre-abismos/
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https://www.informasus.ufscar.br/bike-e-busao-um-dia-na-pandemia/
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https://www.informasus.ufscar.br/caosmotico/ ‎
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https://www.informasus.ufscar.br/na-rua-e-no-quarto/


75ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

https://www.informasus.ufscar.br/por-um-dia-a-vida-foi-efemera/
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https://www.informasus.ufscar.br/o-monstro-que-virou-flor/


77ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

https://www.informasus.ufscar.br/intrincado/
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https://www.informasus.ufscar.br/acromaticidades/
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https://www.informasus.ufscar.br/pandemia-4/
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https://www.informasus.ufscar.br/os-dias-novos-mas-nao-normais/
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https://www.informasus.ufscar.br/a-embauba-por-companhia/
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https://www.informasus.ufscar.br/tinha-uma-quaren…-meio-do-caminho/ ‎
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https://www.informasus.ufscar.br/o-louvre/
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 https://www.informasus.ufscar.br/olhos-pandemicos/
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https://www.informasus.ufscar.br/cativeiro/
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Reflexões finais
	 O Eixo Retratos do Isolamento Social dispôs de diversidade de expressões artísticas. São 68 obras de 
Literatura, 19 obras de Artes Visuais, nove obras de Música, 12 obras de Audiovisuais, 13 obras de Fotografia, 
duas obras de Artes Cênicas, duas obras de Dança, e uma de Performance. Também contou com diver-
sidade etária entre 18 e 71 anos. Além disso, é possível perceber uma multiplicidade territorial, visto que 
foram recebidas obras das quatro regiões do País, de 56 cidades do Brasil, e de Portugal e Canadá. De for-
ma que a maioria (62%) se concentrava na região Sudeste do país.
Em relação as categorias, grande parte das obras, 67 delas, são referentes aos Sentimentos que emergem 
no corpo-cotidiano; já 23 obras estão inseridas na categoria (Re)construindo, (re)aproximando e perceben-
do os cotidianos nos detalhes; 16 obras se dedicam a denunciar e criticar O cotidiano pandêmico colapsa-
do no genocídio do Estado; por fim, 20 obras refletem e propõem formas de Enfrentamentos. 
	 Dessa forma, o Eixo contempla a maior quantidade de obras do Festival CultivAR-TE, não à toa: com as 
mudanças colocadas pela pandemia é necessário nos (des)conhecer e nos desprender de antigos cotidi-
anos para reconhecer e reinventar novas possibilidades de enfrentamento dos desafios e situações que, 
com a pandemia, incidem sobre nosso emocional, nossas relações afetivas e relacionais consigo mesmo 
e com o mundo. Para fazer emergir, redescobrir, colapsar e enfrentar tudo aquilo intrínseco à pandemia, 
a arte e a cultura estão aqui, na busca por ampliar a diversidade, respeitar as diferenças e ecoar distintos 
modos de estar-ser-viver no mundo! 
Imbricadas neste processo, está nossa equipe composta por três mulheres que não escrevem de fora do 
caos, mas profundamente de dentro dele. Reconhecer cada expressão que adentrou este festival nas nos-
sas próprias vivências de 2020 foi um desafio paradoxalmente perturbador e libertador. Cada angústia tra-
duzida nas linhas literárias também falavam um pouco do que precisávamos dizer, cada estrofe cantada 
abraçava nossos estranhos silêncios que ficavam entre uma notícia e outra nos telejornais, cada imagem/
ilustração/fotografia preenchia os olhos com janelas para o que havia para além de nossas frias paredes 
dos quartos de trabalho, cada vídeo era viver um outro mundo possível neste mesmo mundo e as apre-
ciações e curadorias vinham acompanhadas de um sentimento avassalador de “contrasolidão”. 
	 “Contrasolidão” é uma palavra inventada, ela não existe porque ou se está junto ou se está só. Mas 
este cenário nos apresentou muitas possibilidades estranhas, tão estranhas quanto esta palavra inventada 
para dizer que nunca estivemos tão sozinhos, coletivamente.



87ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS



88 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

O cuidado de si e do outro contempla cenas que possam representar ações de cuidado em sua ampla 
significância. Cuidado de si, entre pessoas (mesmo que a distância), cuidado com a natureza e cuidado 
com o ambiente. Cuidar de si é cuidar do outro também.
Parte-se da compreensão de que a vivência da pandemia convoca o sujeito ao cuidado amplo com a 
humanidade. Busca-se expressar formas de estar no mundo, tanto no ocupar-se consigo mesmo e ind-
agar-se sobre si mesmo, quanto em reverberar o autocuidado para a prática coletiva das relações sociais, 
como um ato de pluralidade na forma de ser e viver. 
A proposta foi estimular expressões artísticas que provoquem a reflexão da arte como mecanismo de 
estímulo ao cuidado individual e coletivo, em uma ética do cuidado permeada pela dimensão subjetiva, 
simbólica e afetiva envolvidas na relação da pessoa consigo mesma e com o outro. 
O Cuidado de si e do outro representa as criações que expressam as sensações provocadas pela mudança 
no cotidiano e apresenta a arte como recurso para o cuidado em saúde mental e para a sobrevivência na 
pandemia. 
Por meio de todas as linguagens artísticas, as obras apresentam os atravessamentos das notícias nos 
corpos dos sujeitos inscritos e, em alguns casos, de quem com eles convivem, expressando sentimentos 
como medo, angústia, solidão, ansiedade, empatia e esperança. 
Há um contraste entre o otimismo e a desesperança refletidos nas produções deste eixo. E, há também, 
a descoberta de outras formas de se relacionar com o outro, ressignificando o cotidiano a partir de um 
novo olhar para as relações que estabelecemos com o mundo em que vivemos. 
As obras expressam a força das organizações coletivas na reinvenção dos cotidianos através do cuidado 
conjunto. Uma nova compreensão sobre o cuidado aparece de maneira pulsante nas obras, cuidar de si 
e do outro representa o respeito à vida. Nesse sentido, representa o respeito ao distanciamento social e 
o uso da máscara, transmitindo a mensagem de que precisamos da união e cuidado de todas, todos e 
todes, para preservar e cuidar da vida durante a pandemia. 
As relações consigo e com o outro foram manifestadas de distintas maneiras. Na dimensão íntima, através 
de uma obra que denota a arte como forma de superação de situação de violência doméstica, enquanto 
nas preocupações com o coletivo, como a vulnerabilidade social, está presente na luta por igualdade de 
classes sociais, gênero, na preocupação com a população em situação de rua, na relação com os entre-
gadores e prestadores de serviços e com a atenção à pessoa idosa. Essas obras fazem o apelo de que é 
preciso ampliar a concepção de cuidado de si, antes cuidado unicamente individual, para a defesa da co-
letividade e das distintas relações sociais, como mecanismo de enfrentamento ao momento pandêmico. 
A preocupação com o meio ambiente foi colocada de maneira a demonstrar como o novo vírus represen-
ta a negligência no cuidado com a mãe-Terra, em uma reflexão do agir humano na natureza. 
Gostaríamos de destacar a representação do feminismo e do feminino no conjunto das obras, para dar 
visibilidade, significado, solidariedade e expressar o movimento grupal de mulheres como mecanismo de 
cuidado. Podemos visualizar essas proposições na obra Juntas no mesmo barco, ou na obra Deus é uma 
mulher preta, que expressa as relações raciais e de gênero na elaboração artística. 
Pudemos identificar também obras com a intenção de apresentar a pandemia enquanto ausência de 
cuidado com o outro, como ao invisibilizar a população de rua, na indiferença da cidade grande ou na 
relação com os entregadores, profissionais tão presentes e tão desconhecidos, que foram despertados 
na pandemia. 
Assim, as obras apresentam um convite para a introspecção, para ressignificar afetos, para transformar os 
sentimentos, provocar mecanismos para a conscientizar a si e expandir movimentos psíquicos de proteção 
para o autocuidado. Mas, ao mesmo tempo, estampa as desigualdades sociais, ambientais e humanas, 
proporcionando uma multiplicidade de interpretações e processos de subjetivação. 
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89ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


90 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


91ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


92 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


93ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


94 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


95ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


96 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


97ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


98 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


99ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


100 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


101ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


102 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


103ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


104 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


105ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


106 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


107ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


108 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


109ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


110 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


111ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Reflexões finais

O Cuidado de Si e do Outro está dimensionado em expressões do dito e o não-dito, o visto e o invisível, do 
objetivo e o subjetivo, do “eu, o outro e o nós”, do planeta Terra e do quintal de casa, do afeto ao desamor, 
da liberdade à reclusão, dos sonhos para os fantasmas, do recolher ao desabrochar, do tempo para si e ao 
externo, do simbólico para o real. São efeitos paradoxais que provocam livres interpretações, provocações 
e modos de “cultivar-se”, reverberando o cultivar-te para as ressignificações da vivência pandêmica. 
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O eixo aborda experiências realizadas para minimizar o impacto do distanciamento social e para enfren-
tar situações diversas geradas pela pandemia, entendendo que a produção artístico cultural pode ser um 
caminho neste sentido, na medida em que favorece a expressão de sentimento e o compartilhamento 
das dificuldades.  
As obras versaram sobre a necessidade de desenvolvermos ações para uma rápida adaptação às mu-
danças e aos desafios impostos pela pandemia. Foram abordados temas como o contato com a natureza, 
a valorização da vida em sua simplicidade, as vivências e necessidades pessoais, entre outros temas. Ficou 
evidente a potência da arte e da cultura como estratégias para o enfrentamento do sofrimento, para fa-
vorecer a comunicação entre pessoas e comunidades e como um possível caminho para o autoconheci-
mento e autocuidado. 
Foram abordadas também as situações de vulnerabilidade e violência, como as questões raciais, a vi-
olência de gênero e as dificuldades encontradas para realização efetiva das necessidades individuais e 
coletivas. Neste sentido, as obras revelam a importância de viabilizarmos acesso a recursos que possam 
fortalecer este processo de enfrentamento, incluindo a cultura e a arte.
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114 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/goianes/


115ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


116 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/hey-doc/


117ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/hino-do-samba-do-congo-forca-do-cantar-homenagem-as-comunidades-vida-de-correria/


118 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/romper-o-silencio/


119ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/mulher-seu-corpo-e-festa/


120 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/confinada/


121ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/dancando-para-a-vida/


122 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/bordado-sobre-fotografia-tentativas-de-ressignificar-o-olhar/


123ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/poema-do-santo-joao/


124 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/ceu-limite/


125ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/roma/


126 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/floresser/


127ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/pre-parar-se/


128 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/um-dia-de-cada-vez/


129ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/revestindo-a-vida/


130 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/dignidade-radical/


131ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/promessa/


132 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/floresca-na-adversidade/


133ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/pan/


134 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/serie-rosa/


135ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/o-sol-sempre-nasce/


136 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/forro-na-quarentena/


137ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/o-avesso-do-avesso_dentro-e-fora/


138 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/sofisticada-resiliencia/


139ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/os-arautos-no-mundo-do-cordel/


140 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/de-dentro-pra-fora/


141ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Reflexões finais
	 O eixo Resiliência em tempos de pandemia recebeu 69 inscrições, de pessoas das cinco regiões do 
Brasil e de três países Costa Rica, Portugal e Japão. É pertinente ressaltar que a categoria descrita como 
performance foi a única expressão artística que não foi contemplada. Para a seleção das obras, o critério 
da interface com o eixo proposto e a representatividade das temáticas abordadas foram essenciais.
	 As obras nos permitiram transitar pelas experiências de seus autores de forma intensa, favorecendo 
uma compreensão ampliada a respeito do contexto no qual as pessoas estão inseridas e suas vivências 
particulares para o enfrentamento dos desafios impostos pela pandemia. 
	 O conteúdo das produções trouxe à tona a potência transformadora da arte. Além da expressão dos 
sentimentos vivenciados, ela nos proporciona uma espécie de fuga da realidade, capaz de promover trans-
formações tanto em que a produz quanto em seus fruidores, e nos dá força para seguir enfrentando a re-
alidade e os sofrimentos da vida.
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O Eixo contou com uma gama de diferentes expressões inscritas: Literatura (14), Artes Visuais (10), Música 
(7), Audiovisual (4), Fotografia (1) e Artes Cênicas (1); com diversidade etária entre 20 e 66 anos, 78% dos 
inscritos eram maiores de 30 anos de idade. Contando também com grande diversidade territorial, foram 
recebidas obras de 25 cidades do país. Destas, a maioria (44%) concentrava-se em diferentes cidades da 
região Sudeste do país, ficando subsequentemente a região Nordeste (32%), Centro-Oeste (12%), Sul (8%) 
e Norte (4%).
O Eixo 4 se destaca como uma representação do enfrentamento do isolamento social e da nova realidade 
originada pela pandemia da COVID-19 a partir da vinculação entre a subjetividade e a expressão das carac-
terísticas culturais. Além disso, a apresentação das obras proporciona a contemplação das características 
de hábitos, crenças e conhecimentos locais e regionais a partir do paradoxo das questões de diversidade 
e desigualdade social, ainda mais ressaltadas pelo turbilhão pandêmico no Brasil. 
Dessa forma, evidencia a análise de adaptação e do redimensionamento dos mecanismos de acesso à 
educação, cultura e arte a partir dos elementos socioculturais que rompem o paradigma dos arquétipos 
tradicionais e artísticos no mercado de consumo. Por conseguinte, este Eixo demonstra a necessidade de 
reinvenção de novas estratégias para o consumo de bens culturais no Brasil, a partir da materialização da 
liberdade de expressão muito além das redes sociais, estimulando também a criatividade e a representa-
tividade pela efetiva integração entre a arte e a cultura de um povo.
Nesse contexto, depreende-se a multidisciplinaridade e a inter-regionalidade como características das 
obras artísticas, literárias e audiovisuais, pelas características regionais e sensoriais conforme a forma de 
expressão vivenciada por cada autor e autora, bem como das participações em obras coletivas, pois con-
seguiram a manifestação do próprio saber-fazer e da sua arte. Sobretudo, pela expressão dos sentimen-
tos, ora de ansiedade e temor, ora de alegria.
Mas, todos como uma reação à pandemia da COVID-19, a qual é intrínseca ao cotidiano individual e atinge 
a coletividade com tantos danos, como os físicos, mentais, espirituais e socioeconômicos. Por conse-
guinte, o 40 Eixo proporcionou a participação e a integração dos atores sociais nas mais diversas formas 
de expressão da arte, que tornaram possível a criação das obras intelectuais como um resultado para a 
sociedade, para que esta, mesmo que diante do isolamento social, possa conhecer a nossa regionalidade 
e diversidade culturais a partir das manifestações artísticas dos nossos artistas no Brasil. 
A maior parte das obras expressaram as adversidades do período pandêmico, a súbita chegada do coro-
navírus; o conflito entre natureza e interação humana, agora híbrida por novas tecnologias para comuni-
cações que antes eram presenciais e agora sucedem remotamente. Todavia, o Eixo 4 demonstrou tam-
bém permanência: o resgate da cultura regional e da ancestralidade, sobretudo, resistência e crítica.
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144 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


145ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


146 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


147ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


148 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


149ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


150 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


151ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


152 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


153ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


154 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


155ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


156 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


157ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


158 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


159ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


160 ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/


161ARTE PORQUE É PANDEMIA: CULTIVANDO CUIDADOS CRIATIVOS POR MEIO DE FESTIVAIS REMOTOS

Link para acesso a obra pelo InformaSUS

https://www.informasus.ufscar.br/a-morte/
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Reflexões finais
	 O 4º Eixo temático do Festival CultivAR-TE contemplou ao todo 37 inscrições com um total de 68 
obras, das quais somadas às questões sociais, culturais e políticas, compreendem como a experiência do 
isolamento social e do cotidiano pandêmico, reforçaram ou transformaram a cultura. Como costumes, 
maneiras de estar e ser puderam ser mantidas, ressignificadas ou modificadas, considerando que os cos-
tumes e valores de uma sociedade não são estáticos e que a cultura sempre sofre mudanças, as expressões 
artísticas do Eixo delinearam os modos pelos quais a pandemia e a experiência do isolamento enfatizaram 
ou transformaram a cultura. Concebendo “cultura” como aquilo que caracteriza um grupo, povo ou socie-
dade, sua linguagem, técnicas, culinária, artefatos, costumes, conhecimentos, vestimentas, mitos, valores, 
tradições, padrões estéticos e éticos, e de maneira geral, aquilo que caracteriza o cotidiano, também es-
paço de conciliação, transformação, conflitos e resistências. (DORNELES, 2011). 
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